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DELIBERAÇÃO Nº 39 /2012 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
O CONSELHO SUPERIOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso da 

competência que lhe atribui o parágrafo único do artigo 11 do Estatuto da UERJ e com 

base no Processo nº 3169/2012, aprovou e eu promulgo a seguinte Deliberação: 

 

Art. 1o - Fica aprovada a criação da disciplina ESTUDO E DESENVOLVIMENTO 

DE PROJETOS (EDP), com 90 (noventa) horas/aula e 6 (seis) créditos, a ser vinculada 

ao Departamento de Física Aplicada e Termodinâmica do Instituto de Física Armando 

Dias Tavares. 

 

Art. 2º - A disciplina mencionada no Art. 1º será oferecida como eletiva definida. 

 

Art. 3º - A ementa da disciplina Estudo e Desenvolvimento de Projetos constitui 

o único anexo a esta Deliberação. 

 

Art. 4o - A presente Deliberação entra em vigor nesta data, revogadas as 

disposições em contrário.  

 

 
UERJ, em 8 de novembro de 2012. 

 

 

 

 

RICARDO VIEIRALVES DE CASTRO 

REITOR

Cria a disciplina Estudo e 

Desenvolvimento de Projeto, como 

Eletiva Definida, vinculada ao 

Departamento de Física Aplicada e 

Termodinâmica do Instituto de 

Física Armando Dias Tavares. 
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CRIAÇÃO                       ALTERAÇÃO 
 

UNIDADE: INSTITUTO DE FÍSICA 

DEPARTAMENTO: FÍSICA APLICADA E TERMODINÂMICA 

DISCIPLINA: ESTUDO E DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS (EDP) 

MODALIDADE DE ENSINO:              PRESENCIAL                      SEMIPRESENCIAL                  A DISTÂNCIA 

CH 
TOTAL 

ALUNO PROFESSOR CRÉDITOS: 

06 

CÓDIGO: 

FIS 02- 90 90 

STATUS CURSO(S) / HABILITAÇÃO(ÕES) / ÊNFASE(S): 

              OBRIGATÓRIA FÍSICA LICENCIATURA/FÍSICA BACHARELADO 

              ELETIVA RESTRITA   

              ELETIVA DEFINIDA  

              ELETIVA UNIVERSAL  

TIPO DE APROVAÇÃO:            FREQUÊNCIA                    FREQUÊNCIA E NOTA 

 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO 

TIPO DE AULA CRÉDITO CH SEMANAL CH TOTAL

TEÓRICA 6 6 90

PRÁTICA / Trab. Campo 0 0

LABORATÓRIO 0 0 0

ESTÁGIO 0 0

TOTAL 6 6 90
 

 
 

OBJETIVO(S): 
 
Discutir com alunos de diferentes cursos da UERJ a Pedagogia de Projetos: O que é? Histórico; papel na formação 

de professores; políticas públicas e projetos; elementos importantes para a realização de planejamentos, 

desenvolvimento e pesquisa de projetos político-pedagógicos interdisciplinares; 

Apresentar exemplos de projetos já desenvolvidos na parceria universidade-escola e as pesquisas feitas no contexto 

do seu desenvolvimento.  

 

EMENTA: 
 

 Enfoque Ciência-Tecnologia-Sociedade: pressupostos para o contexto brasileiro. 

 Abordagens CTS-ARTE: Uma aproximação entre os enfoques Ciência e Arte e CTS (Ciência, Tecnologia e 

Educação): 

 Na escola básica; Na formação de professores; Nos espaços de educação não formal; nas parcerias entre a 

educação formal e a não formal 

 Controvérsias controladas e questões sociocientíficas 

 Alfabetização científica e cultural 

 Arte, Ciência e Cultura 

 Projeto político pedagógico 

 Parcerias universidade-escola-museus na formação de professores 

 Oficinas Pedagógicas em Projetos CTS-Arte 

x  

X   

 

 

X 

 

 X 
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Conteúdo Programático 
 Projeto político pedagógico: O que é? Histórico; papel na formação de professores; presença nas políticas públicas; desenvolvimento e 

pesquisa no âmbito de projetos político-pedagógicos interdisciplinares. 

 Educação formal e não formal: Parcerias premeditadas 

 Inter/transdisciplinaridade na escola – possibilidades, limites e desafios 

 O papel das Oficinas Pedagógicas no desenvolvimento de projetos pedagógicos 

 Os Projetos: 

Luz, Ciência e Arte;  

Cem Anos do 14 Bis;  

Formação da Diversidade cultural Brasileira: a Física na sua Construção;  

O papel da Astronomia na formação do cidadão e a consciência planetária;  

Cem Anos da Física Moderna: do micro ao macro mundo – os aceleradores de partículas;  

Radioatividade e o Ano Internacional da Química; 
 Modernismo na Cultura artística e a Ciência Moderna e Contemporânea 

 
 

PRÉ-REQUISITO 1: 
TRAVA DE 68 CRÉDITOS 

CÓDIGO: 

PRÉ-REQUISITO 2: 
 

CÓDIGO: 

CÓRREQUISITO 
 

CÓDIGO 

PRÉ-CORREQUISITO 
 

CÓDIGO 

TRAVA DE CRÉDITOS: 
 

DISCIPLINA(S) CORRESPONDENTE(S) 
 

CÓDIGO(S) 
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         Sites: 
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http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm 

 

 

 

SITUAÇÕES ESPECIAIS 

 
 

 
PERMITE SITUAÇÃO “EM PREPARO” DE ACORDO COM A DELIBERAÇÃO 27/03:               SIM                        NÃO 
 

 

 

 
PERMITE MAIS DE UM DOCENTE:                SIM                        NÃO              
 

 

 

 
PERMITE HORÁRIOS INCOMPLETOS NO PT:                     SIM                        NÃO                      
(TUTORIA OU ORIENTAÇÃO) 

 

 

 
CONCOMITÂNCIA DE HORÁRIOS:                    SIM                      NÃO                      
 

 

 X 

 X 

 X 

 X 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ea000199.pdf
http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm
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PODE SER OFERECIDA COMO DISCIPLINA ISOLADA:               SIM                        NÃO                      
 

 
 

PROFESSOR PROPONENTE 

DATA ASSINATURA / MATRÍCULA / CARIMBO 

               

 
 
 
OBS: Segundo o Parágrafo Único do Artigo 57 da Deliberação 33/95, a unidade de crédito corresponde a 15h de 
aulas teóricas ou 30h de prática, laboratório ou estágio. 

 

 x 


